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PRISCILA, A MULHER QUE ENSINOU APOLO -  Atos 18:24-28 

 

Introdução 

Estimados irmãos... 

Hoje somos convidados a refletir sobre uma das passagens mais ricas e desafiadoras do Novo 
Testamento: o encontro entre Apolo, Priscila e Áquila, narrado em Atos 18:24-28. Este episódio, 
aparentemente simples, revela verdades profundas sobre humildade, discipulado, correção 
fraterna e o papel fundamental das mulheres na expansão do Reino de Deus. 

A história nos apresenta três personagens notáveis: um pregador brilhante, mas incompleto; 
um casal de cristãos atentos e sábios; e uma mulher cuja influência silenciosa transformou a 
trajetória de um dos maiores mestres da igreja primitiva.  

Que o Espírito Santo nos abra os olhos e os corações para aprendermos com este exemplo 
inspirador. 

 

I. APOLO: O PREGADOR PODEROSO E SUAS LIMITAÇÕES 

►Quem era Apolo? 

Apolo era judeu, natural de Alexandria, no Egito. Alexandria era, na época, um dos maiores 
centros intelectuais do mundo antigo, célebre por sua biblioteca e por sua escola de filosofia e 
teologia. Apolo cresceu nesse ambiente de erudição, e isso se refletiu em seu ministério. 

Lucas o descreve com precisão: "Era homem eloquente e poderoso nas Escrituras" (Atos 18:24). 
A palavra grega usada para "eloquente" (logios) indica não apenas habilidade retórica, mas 
também profundidade intelectual. Apolo dominava as Escrituras, conhecia os profetas, 
compreendia as promessas messiânicas. Era, sem dúvida, um pregador excepcional. 

►O ministério em Éfeso - Quando Apolo chegou a Éfeso, começou a ensinar com fervor na 
sinagoga. Lucas nos diz que ele "falava e ensinava com precisão as coisas concernentes a Jesus" 
(Atos 18:25). No entanto, havia uma lacuna: ele conhecia apenas o batismo de João. 

O que isso significa? Apolo conhecia a mensagem de arrependimento pregada por João Batista, 
sabia que o Messias havia vindo, mas não tinha recebido o ensino completo sobre a obra 
redentora de Cristo, sobre o batismo no Espírito Santo, sobre a plenitude do evangelho. Seu 
conhecimento era real, verdadeiro, mas parcial. Sua fé era genuína, mas incompleta. 

►A lição para nós - Quantas vezes nos encontramos na posição de Apolo? Temos 
conhecimento, temos talento, temos fervor — mas ainda nos falta algo essencial. A erudição e 
o domínio das Escrituras, por si sós, não bastam. É preciso humildade para reconhecer nossas 
lacunas e abertura para ser corrigido. 
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Apolo nos ensina que mesmo os mais capacitados podem crescer. Sua trajetória inspira líderes 
a buscar plenitude, reconhecendo que sempre há espaço para aperfeiçoamento.  

A pergunta que fica é: estamos dispostos a admitir que não sabemos tudo? Estamos abertos a 
aprender com quem Deus colocar em nosso caminho? 

 

II. PRISCILA E ÁQUILA: UM CASAL SÁBIO E PROATIVO 

►Quem eram Priscila e Áquila? 

Priscila e Áquila eram um casal de cristãos judeus. O casal havia se estabelecido em Roma, mas 
foi expulso quando o imperador Cláudio César decretou que todos os judeus deixassem a 
cidade. Assim, chegaram a Corinto, onde encontraram o apóstolo Paulo. 

Lucas nos conta que Paulo, como eles, era fabricante de tendas. Essa afinidade profissional os 
aproximou, e o casal passou a cooperar com o apóstolo. Mais tarde, Paulo os chamaria de 
"meus cooperadores em Cristo Jesus" e destacaria que "arriscaram a própria vida por mim" 
(Romanos 16:3-4). 

►A atitude diante de Apolo - Quando Apolo chegou a Éfeso e começou a pregar na sinagoga, 
Priscila e Áquila estavam presentes. Eles ouviram com atenção. Não foram movidos por inveja 
ou competição. Não buscaram expor as falhas do pregador em público. Em vez disso, agiram 
com sabedoria e amor: "tomaram-no consigo e lhe explicaram com mais precisão o caminho de 
Deus" (Atos 18:26). 

Que exemplo extraordinário! Quantas vezes somos tentados a corrigir outros em público, 
transformando situações em disputas de conhecimento? Quantas vezes a correção se torna 
humilhação, e o desejo de ajudar se perde em meio ao orgulho ferido? 

Priscila e Áquila nos mostram que a verdadeira correção acontece na intimidade, com respeito 
e cuidado. Eles não apenas identificaram a lacuna — eles se dispuseram a preenchê-la. Não 
apenas ouviram — eles agiram. Não apenas sabiam — eles compartilharam. 

►O exemplo do discipulado pessoal - Este é um modelo de discipulado que precisamos 
resgatar. O discipulado não é apenas pregar de um púlpito para uma multidão. É sentar-se com 
alguém, ouvir suas dúvidas, corrigir com amor, ensinar com paciência. É investir tempo e 
relacionamento. 

Priscila e Áquila nos ensinam que o conhecimento deve ser compartilhado com graça. A 
verdade precisa ser dita no momento certo, no lugar certo, da maneira certa. E o objetivo 
nunca deve ser exibir superioridade, mas edificar o outro. 
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III. PRISCILA: A MULHER QUE ENSINOU UM GRANDE PREGADOR 

►Uma mulher de destaque - Em várias passagens bíblicas, o nome de Priscila aparece antes do 
nome de Áquila, seu esposo. Essa inversão, incomum para a época, desperta o interesse de 
estudiosos e sugere que ela exercia papel de destaque na comunidade cristã primitiva. 

Em Atos 18:26, lemos: "Quando Priscila e Áquila o ouviram, levaram-no consigo..." O nome dela 
vem primeiro. Em Romanos 16:3, Paulo escreve: "Saudai a Priscila e a Áquila..." Novamente, ela 
é mencionada primeiro. Em 2 Timóteo 4:19, a mesma ordem. Em 1 Coríntios 16:19, "Áquila e 
Priscila" — mas em outras passagens, ela lidera a menção. 

Essa ordem não seria mera casualidade. Sugere que Priscila tinha proeminência espiritual e 
social. Ela era conhecida, respeitada, influente. Não porque buscasse destaque, mas porque sua 
fidelidade e conhecimento a colocaram nessa posição. 

►Priscila e o ensino - Priscila não discursava para multidões nem escreveu livros bíblicos. 
Contudo, sua casa serviu à igreja, ela trabalhou ao lado de Paulo e participou da formação de 
Apolo. Sua fidelidade silenciosa e corajosa deixou marca profunda na igreja primitiva. 

Em um contexto cultural majoritariamente patriarcal, Priscila ensinava com autoridade. Ela 
conhecia as Escrituras, compreendia a doutrina, e não se intimidou diante de um pregador 
eloquente. Pelo contrário, reconheceu a necessidade dele e se dispôs a ajudar. 

Isso não significa que Priscila desrespeitou a estrutura familiar ou eclesiástica. Ela agiu em 
conjunto com seu esposo, em um espírito de cooperação e respeito. Mas sua participação ativa 
no ensino e no discipulado é inegável. 

►O papel das mulheres na igreja - A história de Priscila revela como mulheres atuaram 
ativamente na expansão do cristianismo, ocupando posições de influência e ensinando com 
autoridade. Isso não é uma novidade moderna — é uma realidade da igreja primitiva. 

Mulheres como Priscila, Febe, Maria, Lídia, Dorcas e tantas outras foram fundamentais para o 
crescimento da igreja. Elas abriram suas casas, sustentaram missionários, ensinaram discípulos, 
e arriscaram suas vidas pelo evangelho. 

Que possamos reconhecer e valorizar o papel das mulheres na igreja hoje. Não como uma 
concessão, mas como um reconhecimento da obra de Deus na vida delas. 

 

IV. A HUMILDADE DE APOLO: APRENDER COM QUEM DEUS ENVIOU 

►Um exemplo raro - Apolo era reconhecido como excelente pregador, profundo conhecedor 
das Escrituras, atuante em diversos lugares. Sua capacidade era notória. Contudo, ao ser 
convidado a aprender mais, não reagiu com arrogância nem invocou sua reputação. 

Pelo contrário, aceitou humildemente o discipulado, participou do treinamento e cresceu. 
Como resultado, seu ministério tornou-se ainda mais útil. Ao ir para a Acaia, foi encorajado 
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pelos irmãos e recebido pelos discípulos. Lá, ajudou muito os que haviam crido, demonstrando 
publicamente, pelas Escrituras, que Jesus era o Cristo. 

O homem que aceitou ser ensinado tornou-se mais poderoso e preparado para ensinar outros. 
A humildade não o diminuiu — pelo contrário, o engrandeceu. 

►A lição para nós - Quantos de nós, ao sermos corrigidos, reagimos defensivamente? Quantos, 
ao serem convidados a aprender, acham que já sabemos o suficiente? Quantos permitem que o 
orgulho seja um obstáculo ao seu crescimento? 

Apolo nos ensina que a humildade é o caminho do crescimento. Reconhecer que sempre 
precisamos aprender é sinal de maturidade, não de fraqueza. Estar aberto à correção é sinal de 
sabedoria, não de ignorância. 

Que cada um de nós cultive a humildade de Apolo: a disposição de sentar-se e aprender, 
mesmo quando achamos que já sabemos. Porque ninguém é tão sábio que não possa aprender, 
nem tão simples que não tenha algo a ensinar. 

 

V. A PARTE MAIS GRACIOSA: O EGO FORA DA MESA 

►Uma cena transformadora - A parte mais graciosa desta história talvez esteja em uma mesa: 
uma mulher disposta a ensinar e um grande pregador disposto a aprender. Ninguém estava 
preocupado em proteger o próprio ego. 

Priscila tinha conhecimento sem precisar se exaltar nem humilhar. Apolo tinha capacidade sem 
achar que já sabia tudo. Ele, eloquente e fervoroso, aceitou ser instruído com humildade. Ela, 
sábia e serena, ensinou com precisão e respeito. 

O resultado foi crescimento: a correção não humilhou, a verdade foi preservada e o evangelho 
avançou. Quando o ego sai da mesa, a graça encontra espaço para agir, e todos são edificados. 

►O ego e a graça - O ego é um dos maiores obstáculos ao crescimento espiritual. Ele nos 
impede de ouvir, de aprender, de ser corrigidos. Ele nos faz querer estar certos, em vez de 
querer estar santos. Ele transforma o ensino em competição e a correção em humilhação. 

Mas quando o ego sai da mesa, a graça encontra espaço. A graça nos permite ensinar sem 
arrogância e aprender sem ter vergonha. A graça nos permite corrigir com amor e ser corrigidos 
com gratidão. A graça nos permite crescer juntos, como corpo de Cristo. 

Que tenhamos a humildade de aprender a deixar o ego de lado e permitir que a graça de Deus 
flua através de nós. 
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VI. DISCIPULADO E CRESCIMENTO: UMA JORNADA CONTÍNUA 

►O discipulado como estilo de vida - O encontro entre Priscila, Áquila e Apolo nos mostra que 
o discipulado não é um evento isolado, mas um estilo de vida. É caminhar junto, ensinar e 
aprender, corrigir e ser corrigido, crescer e ajudar outros a crescer. 

Apolo não apenas foi ensinado — ele se tornou um mestre ainda mais eficaz. Priscila e Áquila 
não apenas ensinaram — eles investiram em alguém que multiplicaria o conhecimento. O 
discipulado gera frutos que transcendem o momento presente. 

►A necessidade de mentores e discípulos - Todos nós precisamos de mentores — pessoas que 
nos ensinem, nos corrijam, nos ajudem a crescer. E todos nós somos chamados a ser mentores 
— pessoas que ensinem, corrijam e ajudem outros a crescer. 

Não fomos chamados para caminhar sozinhos. A fé cristã é comunitária. Precisamos uns dos 
outros, de quem nos ensine e de quem possamos ensinar, de quem nos corrija e de quem 
possamos corrigir com amor. 

►O exemplo de Priscila e Áquila - Priscila e Áquila abriram sua casa, investiram tempo, 
compartilharam conhecimento. Eles não apenas ouviram Apolo — eles o levaram para casa, 
sentaram-se com ele, ensinaram-no com precisão. Isso exigiu tempo, paciência, amor. 

Que possamos seguir esse exemplo. Que nossas casas sejam lugares de discipulado. Que nossos 
relacionamentos sejam marcados pelo ensino e pelo aprendizado. Que sejamos instrumentos 
de edificação na vida uns dos outros. 

 

VII. TRAZENDO-O PARA PERTO: A ARTE DA CORREÇÃO FRATERNA 

►Correção com amor - Priscila e Áquila nos ensinam uma lição valiosa sobre como orientar 
alguém. Eles ouviram Apolo com atenção e, em vez de o exporem publicamente, tomaram-no 
consigo e lhe explicaram com mais precisão o caminho de Deus. 

Que exemplo de sabedoria e amor! Quantas vezes somos tentados a corrigir outros em público, 
transformando situações em disputas de conhecimento? A atitude deles nos mostra que a 
verdadeira correção acontece na intimidade, com respeito e cuidado. 

►O objetivo da correção - O objetivo da correção nunca deve ser humilhar, mas restaurar. 
Nunca deve ser exibir superioridade, mas edificar. Nunca deve ser vencer uma discussão, mas 
ganhar um irmão. 

Paulo escreveu aos Gálatas: "Irmãos, se alguém for surpreendido nalguma falta, vós, que sois 
espirituais, corrigi-o com espírito de brandura" (Gálatas 6:1). A brandura é essencial. A correção 
deve ser feita com amor, no momento e lugar certos. 

►A atitude de quem corrige e de quem é corrigido - Tanto quem corrige quanto quem é 
corrigido precisam de humildade. Quem corrige precisa reconhecer que também tem falhas e 



Projeto Filipe 
Priscila, a mulher que ensinou Apolo 

6 

 
que não é superior. Quem é corrigido precisa reconhecer que não sabe tudo e que pode 
aprender. 

Priscila e Áquila corrigiram com humildade. Apolo recebeu a correção com humildade. O 
resultado foi crescimento para todos. 

 

VIII. APRENDENDO COM PRISCILA: LIÇÕES PARA HOJE 

1. A importância do ensino no lar 

Priscila e Áquila ensinaram Apolo em sua casa. Isso nos lembra que o lar é um lugar privilegiado 
para o ensino e o discipulado. Que possamos usar nossas casas para servir ao Senhor, abrindo-
as para acolher, ensinar e edificar. 

2. O papel das mulheres no ensino 

Priscila nos mostra que as mulheres têm um papel vital no ensino e no discipulado. Elas não são 
apenas ouvintes — são mestras, líderes, colaboradoras na obra de Deus. Que sejamos 
habilitados a  reconhecer e valorizar o ministério das mulheres na igreja. 

3. A humildade como caminho do crescimento 

Apolo nos ensina que a humildade é essencial para o crescimento. Não importa quão talentosos 
sejamos — sempre precisamos aprender. Não importa quão experientes sejamos — sempre 
podemos ser corrigidos. 

4. A correção como ato de amor 

Priscila e Áquila nos mostram que a correção, quando feita com amor, é um ato de edificação. 
Não devemos temer corrigir, nem temer ser corrigidos. Devemos temer apenas o orgulho que 
nos impede de crescer. 

5. O discipulado como prioridade 

O encontro entre Priscila, Áquila e Apolo nos lembra que o discipulado deve ser uma prioridade 
em nossas vidas. Não apenas receber discipulado, mas oferecê-lo. Não apenas aprender, mas 
ensinar. Não apenas crescer, mas ajudar outros a crescer. 

 

IX. APOLO DEPOIS DO DISCIPULADO: FRUTOS DE UMA VIDA HUMILDE 

►O ministério na Acaia - Depois de ser ensinado por Priscila e Áquila, Apolo foi para a Acaia, 
região da Grécia. Lucas nos conta que "foi de grande proveito aos que haviam crido pela graça" 
(Atos 18:27). Ele refutava publicamente os judeus, demonstrando pelas Escrituras que Jesus era 
o Cristo. 
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O homem que aceitou ser ensinado tornou-se mais poderoso e preparado para ensinar outros. 
A humildade de Apolo não o diminuiu — pelo contrário, ampliou seu impacto. 

►O legado de Apolo - A tradição cristã nos diz que Apolo se tornou bispo de Cesareia Palestina, 
na costa mediterrânea de Israel. Ele continuou servindo ao Senhor, ensinando, pregando, 
edificando a igreja. 

Sua história revela duas virtudes raras: reconhecer que sempre precisamos aprender e ensinar 
alguém sem humilhá-lo. Apolo aprendeu com Priscila e Áquila, e depois ensinou outros com a 
mesma graça. 

►O fruto do discipulado - O discipulado gera frutos que transcendem o momento presente. 
Priscila e Áquila investiram em Apolo, e Apolo investiu em muitos outros. O conhecimento foi 
multiplicado, a fé foi fortalecida, o evangelho avançou. 

Que possamos ser como Priscila e Áquila: dispostos a investir em outros, a ensinar com amor, a 
corrigir com graça. E que possamos ser como Apolo: humildes para aprender, dispostos a 
crescer, prontos para ensinar. 

 

X. HUMILDADE E SABEDORIA: CONSTRUINDO PONTES, NÃO MUROS 

►A humildade que ouve - A humildade é a disposição de ouvir, de reconhecer que não 
sabemos tudo, de aceitar que podemos aprender com qualquer pessoa. Apolo tinha humildade 
para ouvir Priscila e Áquila. Ele não se considerou superior, mesmo sendo um pregador 
eloquente. 

Provérbios 9:9 — "Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele crescerá 
em entendimento." 

1 Pedro 5:5 — "Revesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos 
humildes." 

Filipenses 2:3-4 — "Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, 
considerando cada um os outros superiores a si mesmo." 

►A sabedoria que instrui 

A sabedoria aqui é a capacidade de instruir com amor, no momento e lugar certos, com 
respeito e cuidado. Priscila e Áquila tinham sabedoria para instruir Apolo. Eles não o 
humilharam, não o expuseram, mas o acolheram e ensinaram. 

►Pontes, não muros - Humildade para ouvir e sabedoria para instruir com amor constroem 
pontes, não muros. Elas unem as pessoas, promovem o crescimento, edificam o corpo de 
Cristo. 
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Que cada um cultive essas virtudes em nossas vidas. Que sejamos humildes para ouvir e sábios 
para instruir. Que nossas palavras e atitudes construam pontes, não muros. Que sejamos 
instrumentos de edificação na vida uns dos outros. 

 

CONCLUSÃO 

Amados irmãos, chegamos ao final desta reflexão. Que lições podemos levar para nossas vidas? 

Não importa se você se identifica com Apolo ou Priscila. O essencial é a atitude correta diante 
de Deus e do próximo. Há momentos em que o pregador precisa sentar-se e aprender, 
reconhecendo que não detém todo o conhecimento. Outras vezes, quem observa tem algo 
valioso a compartilhar para fazer o pregador crescer. 

A graça de Deus repousa sobre a humildade e a disponibilidade. Saber dar e saber receber são 
posturas complementares no Reino. Ninguém é tão sábio que não possa aprender, nem tão 
simples que não tenha algo a ensinar. A disposição de ouvir e a coragem de falar com amor 
edificam o corpo de Cristo. 

Que tenhamos a disposição de: 

1. aprender com Priscila: a mulher que ensinou Apolo.  
2. aprender com Áquila: o homem que se dispôs a servir ao lado de sua esposa.  
3. aprender com Apolo: o pregador que aceitou ser ensinado. 

E que, acima de tudo, queiramos aprender com Cristo: aquele que, sendo Deus, se humilhou e 
se fez servo, ensinando-nos que a verdadeira grandeza está na humildade, e que a verdadeira 
sabedoria está no amor. 

Que o Espírito Santo nos capacite a viver essas lições preciosas. Que nossas casas sejam lugares 
de discipulado. Que nossos relacionamentos sejam marcados pelo ensino e pelo aprendizado. 
Que sejamos humildes para ouvir e sábios para instruir. 

E que, ao final de nossa jornada, ouçamos do Senhor: "Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel 
no pouco, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu Senhor" (Mateus 25:21). 

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. Amém. 

PERGUNTAS 

Aqui estão 10 perguntas extraídas e elaboradas a partir do seu texto, pensadas para promover 
análise, reflexão e discussão em grupo. Elas seguem a lógica dos pontos principais do estudo e 
misturam compreensão do texto, aplicação pessoal e desafios práticos: 

 

Sobre as limitações de Apolo 
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Apolo era eloquente, poderoso nas Escrituras e ensinava com fervor, mas conhecia apenas o 
batismo de João. O que isso nos ensina sobre a diferença entre ter conhecimento parcial e ter o 
evangelho completo? Em quais áreas de nossa vida espiritual podemos estar “incompletos” 
sem perceber? 

Sobre a atitude de Priscila e Áquila 

Em vez de corrigir Apolo publicamente na sinagoga, o casal o levou para casa e lhe explicou o 
caminho de Deus com mais precisão. Por que a forma e o lugar da correção são tão 
importantes? Como podemos aplicar esse princípio quando precisamos orientar alguém na 
igreja hoje? 

Sobre o papel de destaque de Priscila 

Em várias passagens, o nome de Priscila aparece antes do de Áquila. O que essa inversão pode 
indicar sobre a influência e o reconhecimento dela na igreja primitiva? Como isso desafia ou 
confirma a visão que temos sobre o ministério das mulheres hoje? 

Sobre a humildade de Apolo 

Um pregador talentoso e reconhecido aceitou ser ensinado por um casal de “simples” cristãos. 
O que impede muitas pessoas de reagir com a mesma humildade quando são corrigidas? Você 
já passou por uma situação em que precisou “sentar e aprender”? Como foi? 

Sobre o ego e a graça 

O texto destaca que “quando o ego sai da mesa, a graça encontra espaço”. Em que situações o 
ego costuma atrapalhar o crescimento espiritual e os relacionamentos na igreja? Como 
podemos cultivar um ambiente em que a graça prevaleça sobre o orgulho? 

Sobre o discipulado pessoal 

Priscila e Áquila investiram tempo, abriram sua casa e se dedicaram a ensinar Apolo 
individualmente. O que isso nos mostra sobre a diferença entre pregar para multidões e 
discipular uma pessoa? Como nossas casas e relacionamentos podem se tornar espaços de 
discipulado mais intencionais? 

Sobre a correção fraterna 

Paulo recomenda corrigir “com espírito de brandura” (Gálatas 6:1). Quais são os riscos de uma 
correção feita com orgulho ou em público? Como equilibrar a necessidade de falar a verdade 
com o cuidado de não ferir ou humilhar o outro? 

Sobre o papel das mulheres no ensino 

Priscila ensinou um grande pregador sem ocupar um púlpito ou escrever livros. Quais outras 
formas de ensino e influência as mulheres exerceram na igreja primitiva (e ainda exercem 
hoje)? Como a igreja pode valorizar melhor esses ministérios silenciosos, mas fundamentais? 
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Sobre os frutos do discipulado 

Depois de ser ensinado, Apolo se tornou ainda mais eficaz e ajudou muitos na Acaia. O 
discipulado gera multiplicação. Você já foi discipulado por alguém de forma significativa? Ou já 
investiu em alguém e viu frutos? O que isso lhe ensinou sobre o valor de investir em pessoas? 

Sobre aplicação prática e desafio final 

O texto afirma: “Ninguém é tão sábio que não possa aprender, nem tão simples que não tenha 
algo a ensinar.” Em qual dessas posturas (aprender ou ensinar) você sente que mais precisa 
crescer neste momento? O que uma atitude concreta de humildade ou de disposição para 
investir em alguém poderia parecer na sua vida nesta semana? 


